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      Resumo:
       O trabalho noturno impõe desafios ao bem-estar dos trabalhadores, especialmente em ocupações com longas jornadas, altas demandas e riscos psicossociais. Este estudo investiga relações entre suporte social, resiliência e bem-estar no trabalho (BET) em motoristas de ônibus dos turnos diurno e noturno no estado do Rio de Janeiro. Adotou-se delineamento transversal, quantitativo, correlacional e comparativo. Participaram 219 motoristas avaliados por instrumentos validados: Escala de Bem-Estar no Trabalho, Escala de Resiliência CD-RISC-10 e Escala Multidimensional de Suporte Social Percebido. As análises foram realizadas no software JASP, incluindo estatísticas descritivas, teste de normalidade, correlações, Análise Fatorial Confirmatória e Modelagem de Equações Estruturais. A comparação entre turnos utilizou o teste U de Mann-Whitney. Os resultados indicaram níveis significativamente menores de bem-estar entre motoristas noturnos, associados a alterações do ritmo circadiano. Observou-se associação robusta entre suporte social e resiliência, sendo a resiliência preditora do BET e mediadora dessa relação, com implicações relevantes à saúde.
    

    
      Palavras-chave: 
      Suporte Social
      ;
       Resiliência
      ;
       Bem-Estar no Trabalho
      ;
       Motoristas de ônibus.
      
        

      
    

    
      Abstract:
       Night work poses challenges to workers' well-being, especially in occupations involving long hours, high demands, and psychosocial risks. This study examines relationships between social support, resilience, and work well-being (WWB) among bus drivers working day and night shifts in Rio de Janeiro, Brazil. A cross-sectional, quantitative, correlational, and comparative design was adopted. The sample included 219 drivers assessed using validated instruments: the Work Well-Being Scale, the CD-RISC-10 Resilience Scale, and the Multidimensional Scale of Perceived Social Support. Analyses were conducted using JASP software and included descriptive statistics, normality testing, correlations, Confirmatory Factor Analysis, and Structural Equation Modeling. Shift differences were examined using the Mann–Whitney U test. Results indicated significantly lower well-being among night-shift drivers, associated with circadian rhythm disruption. A robust association emerged between social support and resilience, with resilience predicting work well-being and mediating this relationship, highlighting implications for occupational health and informing organizational interventions in transportation settings.
    

    
      Keywords:
       Social support
      ;
       Resilience
      ;
       Work well-being
      ;
       Bus drivers.
      
        

      
    

    
      Resumen:
       El trabajo nocturno plantea desafíos para el bienestar de los trabajadores, especialmente en ocupaciones con jornadas prolongadas, altas demandas y riesgos psicosociales. Este estudio examina las relaciones entre apoyo social, resiliencia y bienestar en el trabajo (BET) en conductores de autobús de turnos diurnos y nocturnos en Río de Janeiro, Brasil. Se adoptó un diseño transversal, cuantitativo, correlacional y comparativo. Participaron 219 conductores evaluados mediante instrumentos validados: la Escala de Bienestar en el Trabajo, la Escala de Resiliencia CD-RISC-10 y la Escala Multidimensional de Apoyo Social Percibido. Los análisis se realizaron con el software JASP e incluyeron estadísticas descriptivas, pruebas de normalidad, correlaciones, Análisis Factorial Confirmatorio y Modelos de Ecuaciones Estructurales. Las diferencias entre turnos se evaluaron con la prueba U de Mann-Whitney. Los resultados indicaron menor bienestar entre conductores nocturnos, asociado a alteraciones del ritmo circadiano. Se observó asociación robusta entre apoyo social y resiliencia, con efectos mediadores relevantes.
    

    
      Palabras clave:
       Palabras clave
      ;
       Apoyo social; Resiliencia; Bienestar en el trabajo; Conductores de autobús.
    

    
      
    

    
      Introdução
    

    
      O avanço de modelos produtivos que operam em regime contínuo tem se ampliado no Brasil, bem como o contingente de trabalhadores submetidos ao trabalho noturno e a jornadas irregulares. A flexibilização dos horários de trabalho, associada às exigências de competitividade e sobrevivência empresarial, impõe desafios significativos ao funcionamento fisiológico, psicológico e social dos indivíduos, uma vez que o trabalho noturno exige atividade laboral em horários biologicamente desfavoráveis.
      
        [1]
      
       Esse regime compromete o ritmo circadiano, afetando processos metabólicos, hormonais e comportamentais, com repercussões diretas na saúde e na qualidade de vida dos trabalhadores.
      
        [2]
      
       O trabalho noturno está associado à dessincronização do ciclo sono–vigília, condição que favorece o desenvolvimento de fadiga crônica, distúrbios do sono, alterações metabólicas e maior vulnerabilidade a doenças físicas e mentais. Evidências indicam que a interrupção do ciclo circadiano interfere na produção de hormônios como melatonina, cortisol, leptina e grelina, impactando o metabolismo energético, o controle emocional e a cognição.
      
        [3]
      
       O débito de sono, frequente entre trabalhadores noturnos, relaciona-se ao aumento da sonolência diurna, à ingestão alimentar inadequada e à redução do engajamento em atividades físicas e de lazer.
    

    
      No contexto do transporte coletivo urbano, esses efeitos tornam-se ainda mais relevantes. Motoristas de ônibus, tanto diurnos quanto noturnos, enfrentam rotinas caracterizadas por longas jornadas, pressão por cumprimento de horários, exposição constante ao trânsito, riscos de assaltos e intensas interações interpessoais com passageiros, colegas e chefias.
      
        [4]
      
       A imprevisibilidade do trabalho e as exigências organizacionais ampliam a carga emocional e contribuem para níveis elevados de estresse ocupacional.
    

    
      Estudos qualitativos apontam forte insatisfação desses profissionais em relação ao desgaste físico e psicológico decorrente do trabalho cotidiano, bem como uma clara percepção dos impactos das condições laborais sobre o bem-estar e a vida social.
      
        [5]
      
       Soma-se a esse cenário a supressão progressiva da função de cobrador, que frequentemente transfere ao motorista responsabilidades adicionais, intensificando a sobrecarga de trabalho. No caso dos motoristas noturnos, os prejuízos ao sono e à vigilância são particularmente críticos, uma vez que a condução sonolenta está associada ao aumento do risco de acidentes de trânsito, lesões e fatalidades.
      
        [6]
      
    

    
      Além dos impactos fisiológicos, o trabalho noturno apresenta importantes consequências psicológicas. A manutenção prolongada do estado de alerta durante a noite interfere na elevação dos níveis de cortisol, hormônio diretamente relacionado ao estresse percebido, bem como na memória e na regulação emocional. A exposição crônica a esse padrão favorece o surgimento de sintomas de ansiedade, depressão, insônia e esgotamento profissional, comprometendo o bem-estar no trabalho (BET) e aumentando a prevalência de transtornos mentais comuns.
      
        [7]
      
    

    
      Os efeitos sociais do trabalho noturno também são amplamente documentados. A inversão dos horários de atividade e descanso dificulta a convivência familiar e a participação em eventos sociais, gerando isolamento e desalinhamento social.
      
        [8]
      
       Revisões indicam que, embora a maioria dos estudos sobre trabalho noturno concentre-se em desfechos negativos de saúde, variáveis organizacionais e familiares também exercem papel relevante na experiência subjetiva desses trabalhadores.
      
        [9]
      
    

    
      Diante desse conjunto de riscos, cresce o interesse por fatores psicossociais capazes de mitigar os impactos adversos do trabalho noturno. Evidências indicam que a percepção de suporte social — proveniente de colegas, supervisores, organização e redes pessoais — associa-se positivamente ao bem-estar no trabalho. A resiliência, entendida como a capacidade de adaptação frente a adversidades, emerge como variável-chave nesse processo, podendo atuar como mediadora entre suporte social e bem-estar.
      
        [10]
      
       Em contextos laborais adversos, esses recursos psicológicos e sociais podem funcionar como mecanismos de proteção e adaptação.
    

    
      Outro aspecto relevante refere-se ao aumento do uso de medicamentos indutores do sono entre trabalhadores noturnos, estratégia frequentemente utilizada para lidar com dificuldades de dormir durante o dia. O uso recorrente desses fármacos associa-se a riscos importantes, como dependência, alterações cognitivas, sonambulismo, quedas e, no caso de motoristas profissionais, aumento da probabilidade de acidentes de trânsito.
      
        [11]
      
    

    
      No Brasil, o trabalho noturno é regulamentado pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), que o define como aquele realizado entre 22h e 5h, sendo constitucionalmente vedado a menores de 18 anos. Estimativas do IBGE indicavam, em 2016, que cerca de 10% dos trabalhadores brasileiros atuavam em jornada noturna, embora dados mais recentes não tenham atualizado esse percentual. Ainda assim, trata-se de um contingente expressivo, particularmente relevante em setores essenciais como o transporte urbano.
    

    
      Considerando esse cenário, esta pesquisa focaliza motoristas de ônibus urbanos do estado do Rio de Janeiro, buscando responder às seguintes questões: o bem-estar no trabalho (BET) é impactado pelo trabalho em turno noturno? Existem diferenças significativas de BET entre motoristas que atuam nos turnos diurno e noturno? O suporte social e a resiliência atuam como preditores do BET desses profissionais? A resiliência atua como variável mediadora na relação entre suporte social e bem-estar dos motoristas de ônibus do Rio de Janeiro?
    

    
      O objetivo geral do estudo é investigar as relações entre suporte social, resiliência e bem-estar no trabalho em motoristas de ônibus, considerando a condição do turno laboral. Como objetivos específicos, busca-se comparar o BET entre trabalhadores dos turnos diurno e noturno e testar a mediação da resiliência na relação entre suporte social e bem-estar. Para tanto, adotou-se um delineamento quantitativo, descritivo e correlacional, com aplicação de instrumentos psicométricos validados para avaliação do BET, da resiliência e do suporte social, cujos dados foram analisados estatisticamente a fim de testar as hipóteses propostas e ampliar a compreensão dos mecanismos psicossociais envolvidos na adaptação ao trabalho em turnos.
    

    
      
        

      
      1
       R
      eferencial teórico
    

    
      1.1 
      Bem-estar no trabalho (BET)
    

    
      Paschoal e Tamayo definem o bem-estar no trabalho (BET) como a predominância de afetos positivos no contexto laboral, combinada à percepção de que o trabalho favorece a expressão e o desenvolvimento de capacidades pessoais, contribuindo para objetivos de vida.
      
        [12]
      
       Essa formulação integra dimensões afetivas (emoções e estados de ânimo) e cognitivas (avaliações de realização e satisfação), articulando componentes associados às perspectivas hedonista e eudaimônica do bem-estar. Operacionalmente, o BET na escala aqui utilizada é mensurado por afetos positivos, afetos negativos e realização no trabalho; os dois primeiros refletem o polo hedônico, enquanto o terceiro aproxima-se do polo eudaimônico. Nessa abordagem, demandas emocionais podem afetar os afetos positivos e realização, sugerindo que características do trabalho e do contexto organizacional influenciam a experiência de bem-estar,
      
        [13]
      
       razão pela qual esse modelo é adotado no presente estudo.
    

    
      A literatura reconhece que o bem-estar no trabalho é um constructo multifacetado e historicamente descrito por conceitos correlatos, como satisfação no trabalho,
      
        [14]
      
       estresse ocupacional
      
        [15]
      
       e burnout.
      
        [16]
      
       Danna e Griffin destacam a estreita interdependência entre bem-estar e saúde, mediada por riscos laborais, características individuais e estressores ocupacionais.
      
        [17]
      
       Elementos organizacionais, como estabilidade, carga de trabalho, autonomia e estilos de liderança, também se associam a indicadores de bem-estar.
      
        [18]
      
       Em termos experiencialmente observáveis, o BET pode envolver entusiasmo e vigor, menor frequência de emoções negativas (p. ex., ansiedade), condições psicossomáticas mais favoráveis e avaliações cognitivas positivas sobre o trabalho e a carreira. Evidências recentes sugerem que trabalho com sentido e reconhecimento interpessoal se associam a maior felicidade no trabalho e menor intenção de rotatividade.
      
        [19]
      
    

    
      Do ponto de vista teórico, o componente eudaimônico do bem-estar remete à realização e à expressão de potencialidades. Waterman argumenta que a felicidade no trabalho não se reduz ao prazer, dependendo da articulação entre experiências agradáveis e senso de realização.
      
        [20]
      
       Embora o modelo de Ryff inclua dimensões como relações positivas, domínio do ambiente e competência,
      
        [21]
      
       autores como Ryan e Deci enfatizam que autonomia, competência e vínculos são necessidades psicológicas fundamentais cujas satisfações favorecem bem-estar.
      
        [22]
      
       Em contextos de trabalho noturno, a relevância do BET se acentua, dado que esse regime se associa a impactos sobre sono, humor, ansiedade, uso de substâncias, prejuízos cognitivos e pior qualidade de vida,
      
        [23]
      
       reforçando a necessidade de estudos e intervenções baseadas em evidências, especialmente em ocupações de alta demanda, como a condução profissional.
    

    
      Em síntese, a integração entre BET, suporte social e resiliência oferece um arcabouço promissor para compreender mecanismos de adaptação e proteção em trabalhadores expostos a condições adversas. Para motoristas de ônibus — foco deste estudo — tais recursos podem ser particularmente relevantes frente a exigências operacionais, riscos no trânsito, demandas emocionais e condições de trabalho associadas ao turno.
    

    
      1.2 
      Resiliência
    

    
      O conceito de resiliência, embora tenha origem na física, é amplamente utilizado nas ciências humanas para designar a capacidade de construir trajetórias adaptativas e saudáveis apesar de contextos adversos.
      
        [24]
      
       Na literatura psicológica, a resiliência é por vezes descrita como traço relativamente estável, associado a mecanismos de autorregulação que protegem contra efeitos de eventos negativos, incluindo elementos cognitivos (interpretação da realidade como desafio, avaliação de competências), emocionais (regulação afetiva) e comportamentais (estratégias de enfrentamento).
      
        [25]
      
       Em abordagens contemporâneas, resiliência é entendida como capacidade de ajustar-se a demandas internas e externas de modo adaptativo, destacando-se como um processo mediado por fatores que favorecem resultados positivos sob adversidade. Nesse sentido, fatores psicológicos associados à resiliência incluem regulação emocional, controle cognitivo e responsividade à recompensa.
      
        [26]
      
      
        

        

      
      Importa ressaltar que resiliência não pressupõe necessariamente a ocorrência de trauma; ela pode ser concebida como "reserva adaptativa" que facilita respostas dinâmicas diante de riscos. Modelos mais integrativos a definem como processo multissistêmico, no qual interagem dimensões biológicas, psicológicas, sociais e ecológicas na manutenção ou recuperação do bem-estar mental.
      
        [27]
      
       Evidências indicam que a resiliência pode influenciar a estabilidade emocional por meio do impacto mediador de estados de humor, com maior peso de afetos negativos.
      
        [28]
      
       Indivíduos mais resilientes tendem a apresentar maior perseverança, flexibilidade adaptativa, tolerância a frustrações e maior prontidão para buscar suporte, o que reduz o impacto do estresse sobre sintomas depressivos.
      
        [29]
      
    

    
      No campo do trabalho, a resiliência tem sido apontada como recurso relevante para enfrentamento de demandas ocupacionais, especialmente quando associada a contextos que ampliam a autonomia e o senso de controle.
      
        [30]
      
       Em ocupações com elevada exposição a estressores — como o trabalho noturno e a condução urbana — a resiliência é um recurso pessoal que pode atuar como mecanismo protetor para sustentar níveis mais elevados de bem-estar e reduzir vulnerabilidades psicossociais.
    

    
      1.3 
      Suporte social
    

    
      O suporte social refere-se à disponibilidade e, especialmente, à percepção de recursos sociais que auxiliam indivíduos a lidar com estresse, adversidades e desafios. Tais recursos podem ser provenientes de familiares, amigos, colegas, lideranças, instituições e serviços especializados. Relações próximas e redes de apoio robustas tendem a favorecer o bem-estar ao ampliar a capacidade de enfrentamento a situações estressoras e estimular oportunidades de crescimento.
      
        [31]
      
       No plano conceitual, o suporte social pode assumir diferentes formas, com destaque para apoio emocional, instrumental, informativo e de estima, além do suporte social percebido, entendido como a crença de que há apoio disponível quando necessário.
      
        [32]
      
       Em contextos de trabalho noturno — nos quais isolamento e desalinhamento social podem ser mais pronunciados — o suporte de colegas e a sensação de pertencimento podem reduzir efeitos de estresse e fadiga.
    

    
      A literatura converge ao indicar que o suporte social se associa positivamente à resiliência e a desfechos de saúde mental e bem-estar. Estudos sugerem que redes de apoio podem proteger contra declínios em recursos pessoais sob adversidade e favorecer adaptação.
      
        [33]
      
       Além disso, o suporte social prediz resiliência e satisfação com a vida, com a resiliência frequentemente exercendo papel mediador.
      
        [34]
      
       Em nível psicobiológico, a interação social pode modular respostas ao estresse, influenciando sistemas neuroendócrinos (por exemplo, cortisol) e estimulando comportamentos saudáveis, como prática de atividade física.
      f
      
        [35]
      
       Evidências também associam baixo suporte social a pior saúde mental e menor capacidade para o trabalho.
      
        [36]
      
    

    
      No âmbito da Psicologia Organizacional e do Trabalho, suporte social e resiliência têm sido descritos como recursos relevantes para a promoção do bem-estar no trabalho, especialmente sob elevado estresse ocupacional.
      
        [37]
      
      
         A sinergia entre esses fatores favorece ambientes mais saudáveis, com potenciais efeitos sobre engajamento, produtividade e segurança. Assim, ao investigar motoristas de ônibus em diferentes turnos, este estudo examina como suporte social e resiliência se associam ao BET e em que medida a resiliência pode mediar a relação entre suporte social percebido e bem-estar no trabalho, contribuindo para a compreensão de mecanismos psicossociais de adaptação em contextos laborais exigentes.
        

      
    

    
      1.4 
      Hipóteses
    

    
      Com base na literatura sobre trabalho em turnos, bem-estar ocupacional, suporte social e resiliência, este estudo testa as seguintes hipóteses:
    

    
      H1. Motoristas de ônibus que atuam no turno diurno apresentam níveis significativamente mais elevados de bem-estar no trabalho (BET) em comparação aos motoristas noturnos, em função do maior alinhamento ao ciclo circadiano e de menores riscos operacionais.
    

    
      H2. O suporte social percebido associa-se positivamente à resiliência, indicando que redes de apoio favorecem a capacidade de adaptação diante de adversidades laborais.
    

    
      H3. A resiliência apresenta associação positiva com o bem-estar no trabalho, sugerindo que indivíduos mais resilientes lidam de forma mais eficaz com demandas e estressores ocupacionais.
    

    
      H4. A resiliência medeia a relação entre suporte social e bem-estar no trabalho, de modo que o apoio social contribui indiretamente para o BET ao fortalecer recursos adaptativos individuais.
    

    
      
        

        2
      
       M
      etodología
    

    
      2.1 
      Delineamento do estudo
    

    
      A pesquisa adotou um delineamento quantitativo, correlacional e comparativo, configurando-se como um estudo transversal cujo objetivo foi comparar os níveis de bem-estar no trabalho (BET) entre motoristas de ônibus que atuam nos turnos diurno e noturno, bem como examinar as relações entre suporte social, resiliência e BET, no estado do Rio de Janeiro. A abordagem quantitativa foi escolhida por permitir a testagem sistemática de hipóteses e a análise objetiva das associações entre variáveis por meio de procedimentos estatísticos robustos, com base em instrumentos psicométricos validados.
    

    
      A pesquisa foi organizada em duas etapas complementares. A primeira consistiu em uma revisão narrativa da literatura, com foco nos estudos recentes (últimos cinco anos) sobre trabalho noturno, bem-estar no trabalho, suporte social e resiliência, além de investigações envolvendo a categoria profissional de motoristas de ônibus. Essa etapa permitiu identificar lacunas relevantes, como a escassez de estudos voltados especificamente a essa categoria, a predominância de delineamentos transversais e a concentração de pesquisas em profissionais da saúde e segurança. A segunda etapa compreendeu o estudo empírico, no qual foram coletados dados primários junto a motoristas de ônibus atuantes nos turnos diurno e noturno.
    

    
      2.2 
      Participantes
    

    
      A amostra foi não probabilística por conveniência, composta por 219 motoristas de ônibus em exercício no estado do Rio de Janeiro. Os critérios de inclusão foram: estar atuando como motorista de ônibus há pelo menos um ano e exercer a atividade no estado do Rio de Janeiro. 
    

    
      A idade dos participantes variou entre 27 e 71 anos (M = 47,3; DP = 5,7). A amostra foi majoritariamente masculina (97,7%), refletindo a configuração ocupacional do setor. Em relação à escolaridade, predominou o ensino médio completo (71,2%), seguido por ensino superior incompleto (19,7%). Em relação ao turno de trabalho, a maior parte dos motoristas atuava no período diurno (55,3%/N=121), 42,0% (N=92) trabalhavam no turno noturno, e 2,7% (N=6) não informaram o turno ou atuavam em regime misto. O tempo médio de experiência profissional foi de 13 anos (DP = 7,4), indicando um grupo composto majoritariamente por trabalhadores experientes.
    

    
      2.3 
      Instrumentos
    

    
      Foram utilizados três instrumentos psicométricos validados para o contexto brasileiro:
    

    
      (i) Escala de Bem-Estar no Trabalho (EBET), de Paschoal e Tamayo (2008), composta por 30 itens distribuídos em três dimensões: afetos positivos (p. ex., "alegre"), afetos negativos (p. ex., "frustrado") e realização profissional (p. ex., "realizo meu potencial"). A escala apresenta elevados índices de confiabilidade (α entre 0,88 e 0,93).
      
        [38]
      
    

    
      (ii) Escala de Resiliência CD-RISC-10, validada por Lopes e Martins (2011), composta por 10 itens (p. ex., "Sou capaz de me adaptar quando ocorrem mudanças") em escala Likert de cinco pontos. O instrumento avalia a capacidade de adaptação frente a adversidades e apresenta consistência interna adequada (α = 0,82; ω = 0,827).
      
        [39]
      
    

    
      (iii) Escala Multidimensional de Suporte Social Percebido, adaptada por Gabardo-Martins et al. (2017), baseada na versão original de Zimet et al. (1988). A escala avalia suporte proveniente de amigos, família e outros significativos (p. ex., "Tenho a ajuda e o suporte emocional da minha família quando eu preciso") e apresenta excelentes indicadores psicométricos (α > 0,90 em todas as dimensões).
      
        [40]
      
       
    

    
      2.4 
      Procedimentos éticos e de coleta de dados
    

    
      A pesquisa foi aprovada por Comitê de Ética em Pesquisa (Parecer nº 84051024.7.0000.5289). Todos os participantes concordaram voluntariamente com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) antes do início da coleta.
    

    
      Os dados foram coletados por meio de questionário online, disponibilizado via Google Forms, com recrutamento realizado por redes sociais e aplicativos de mensagens. Garantiu-se o anonimato, a confidencialidade das informações e a possibilidade de desistência a qualquer momento. Após a coleta, os dados foram armazenados de forma segura e removidos de ambientes virtuais compartilhados.
    

    
      2.5 
      Análise de dados
    

    
      As análises foram conduzidas no software JASP (versão 0.19.1). Inicialmente, realizou-se análise descritiva das variáveis sociodemográficas. Os itens da dimensão de afetos negativos da EBET foram invertidos para padronização dos escores. A normalidade dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk, indicando distribuição não normal para o BET (p < 0,01). Assim, a comparação entre motoristas dos turnos diurno e noturno foi realizada por meio do teste U de Mann-Whitney.
    

    
      Em seguida, foi conduzida uma Análise Fatorial Confirmatória (AFC) para validação do modelo de mensuração dos instrumentos. As correlações entre as variáveis latentes foram examinadas por correlação de Spearman. Por fim, o modelo hipotético foi testado por Modelagem de Equações Estruturais (MEE), considerando os índices de ajuste χ², RMSEA, CFI e TLI, adotando-se os critérios recomendados na literatura (RMSEA < 0,08; CFI e TLI > 0,90). O nível de significância adotado foi de 5% (p < 0,05).
    

    
      
        

        3
      
       R
      esultados e discussões
    

    
      A Análise Fatorial Confirmatória indicou adequado ajuste dos modelos de mensuração para os três construtos avaliados (BET, resiliência e suporte social), confirmando a validade das escalas e a adequação de seus itens às variáveis latentes. Os índices de ajuste obtidos para cada instrumento são apresentados na Tabela 1.
    

    
      Tabela 1.
       Índices de Ajuste da Análise Fatorial Confirmatória (AFC) dos Instrumentos
    

    
      
        	
          
            Instrumento
          

        
        	
          
            χ² (gl)
          

        
        	
          
            CFI
          

        
        	
          
            TLI
          

        
        	
          
            RMSEA
          

        
        	
          
            Cargas fatoriais
          

        
        	
          
            α de Cronbach
          

        
      

      
        	
          
            Escala de Bem-Estar no Trabalho
          

        
        	
          
            831,952 (348)
          

        
        	
          
            0,96
          

        
        	
          
            0,95
          

        
        	
          
            0,08
          

        
        	
          
            0,44 – 0,89
          

        
        	
          
            0,95 / 0,96 / 0,85
          

        
      

      
        	
          
            Escala de Resiliência (CD-RISC-10)
          

        
        	
          
            15,760 (35)
          

        
        	
          
            0,99
          

        
        	
          
            0,99
          

        
        	
          
            0,03
          

        
        	
          
            0,45 – 0,86
          

        
        	
          
            0,95
          

        
      

      
        	
          
            Escala Multidimensional de Suporte Social Percebido
          

        
        	
          
            8,530 (51)
          

        
        	
          
            0,98
          

        
        	
          
            0,98
          

        
        	
          
            0,05
          

        
        	
          
            0,92 – 0,95
          

        
        	
          
            0,96/0,97/0,87
          

        
      

    

    
      Fonte: Elaboração própria.
    

    
      Os resultados do teste U de Mann-Whitney indicaram que motoristas do turno diurno apresentaram níveis significativamente mais elevados de bem-estar no trabalho em comparação aos motoristas noturnos (U = 8370,5; p < 0,001; r = 0,52). A média de BET foi maior no grupo diurno (M = 3,50) do que no noturno (M = 3,00), sugerindo que o turno de trabalho exerce influência relevante sobre a percepção de bem-estar. A Tabela 2 apresenta as estatísticas descritivas da Escala de Bem-Estar no Trabalho para cada turno.
    

    
      
    

    
      Tabela 2.
       Estatísticas Descritivas da Escala de Bem-Estar no Trabalho por Turno
    

    
      
        	
          
            Turno
          

        
        	
          
            n
          

        
        	
          
            Média
          

        
        	
          
            Desvio Padrão
          

        
        	
          
            Erro Padrão
          

        
      

      
        	
          
            Diurno
          

        
        	
          
            121
          

        
        	
          
            3,50
          

        
        	
          
            0,49
          

        
        	
          
            0,04
          

        
      

      
        	
          
            Noturno
          

        
        	
          
            91
          

        
        	
          
            3,00
          

        
        	
          
            0,52
          

        
        	
          
            0,05
          

        
      

    

    
      Fonte: Elaboração própria.
    

    
      As análises correlacionais revelaram correlações positivas e significativas entre suporte social, resiliência e bem-estar no trabalho. Esses achados indicam que tanto o apoio social percebido quanto a capacidade adaptativa, estão associados a níveis mais elevados de bem-estar ocupacional.
    

    
      3.1 
      Teste das hipóteses
    

    
      A modelagem estrutural mostrou que a resiliência apresentou efeito direto e significativo sobre o BET, explicando 46% de sua variância (β = 0,464; p < 0,001). O suporte social também exerceu efeito positivo, embora de menor magnitude (β = 0,047; p = 0,005).
    

    
      Os coeficientes padronizados do modelo estrutural são apresentados na Tabela 3.
    

    
      
    

    
      Tabela 3.
       Coeficientes Padronizados do Modelo de Equações Estruturais
    

    
      
        	
          
            Efeito
          

        
        	
          
            β
          

        
        	
          
            EP
          

        
        	
          
            p
          

        
        	
          
            R²
          

        
      

      
        	
          
            Resiliência → Bem-Estar no Trabalho
          

        
        	
          
            0,464
          

        
        	
          
            0,042
          

        
        	
          
            < 0,001
          

        
        	
          
            0,46
          

        
      

      
        	
          
            Suporte Social → Bem-Estar no Trabalho
          

        
        	
          
            0,047
          

        
        	
          
            0,017
          

        
        	
          
            0,005
          

        
        	
          
            
          

        
      

      
        	
          
            Suporte Social → Resiliência
          

        
        	
          
            0,706
          

        
        	
          
            0,031
          

        
        	
          
            < 0,001
          

        
        	
          
            0,50
          

        
      

    

    
      Fonte: Elaboração própria.
    

    
      Ao testar o efeito mediador, observou-se que a resiliência mediou parcialmente a relação entre suporte social e bem-estar no trabalho, mantendo-se significativos tanto os efeitos diretos quanto indiretos. A Tabela 4 detalha os efeitos diretos, indiretos e totais do modelo de mediação.
    

    
      
    

    
      Tabela 4.
       Efeitos Diretos, Indiretos e Totais do Modelo de Mediação
    

    
      
        	
          
            Efeito
          

        
        	
          
            Coeficiente
          

        
        	
          
            EP
          

        
        	
          
            p
          

        
      

      
        	
          
            Efeito direto (Suporte → BET)
          

        
        	
          
            0,047
          

        
        	
          
            0,017
          

        
        	
          
            0,005
          

        
      

      
        	
          
            Efeito indireto (Suporte → Resiliência → BET)
          

        
        	
          
            0,185
          

        
        	
          
            0,025
          

        
        	
          
            < 0,001
          

        
      

      
        	
          
            Efeito total
          

        
        	
          
            0,234
          

        
        	
          
            0,029
          

        
        	
          
            < 0,001
          

        
      

    

    
      Fonte: Elaboração própria.
    

    
      Esses resultados indicam que o suporte social contribui para o BET de forma direta e indireta, ao fortalecer recursos psicológicos adaptativos. Os resultados corroboram de forma consistente a literatura sobre os efeitos adversos do trabalho noturno e evidenciam o papel central de fatores psicossociais protetores, especialmente o suporte social e a resiliência, na manutenção do bem-estar no trabalho (BET) de motoristas de ônibus.
    

    
      A Hipótese 1 (H1) foi confirmada, indicando que motoristas do turno diurno apresentam níveis significativamente mais elevados de BET em comparação aos trabalhadores noturnos. Esse achado está alinhado à estudos que apontam que o trabalho noturno impõe maior sobrecarga fisiológica, psicológica e social, sobretudo em função da desregulação do ciclo circadiano, prejuízos na qualidade do sono e maior vulnerabilidade ao estresse.
      
        [41]
      
       O desalinhamento entre ritmos biológicos e exigências laborais tende a comprometer o desempenho, aumentar a irritabilidade e reduzir a satisfação profissional, o que se reflete em menor percepção de bem-estar.
    

    
      A Hipótese 2 (H2) também foi corroborada, evidenciando uma associação positiva robusta entre suporte social e resiliência. Trabalhadores que percebem maior apoio emocional, instrumental e informativo demonstram maior capacidade de adaptação frente às adversidades do trabalho. Esses resultados convergem com achados prévios que destacam o suporte social como um dos principais recursos de fortalecimento da resiliência, funcionando como amortecedor dos efeitos do estresse ocupacional.
      
        [42]
      
    

    
      No que se refere à Hipótese 3 (H3), verificou-se que a resiliência é um preditor significativo do bem-estar no trabalho, explicando parcela substancial de sua variância. Esse achado reforça a compreensão da resiliência como um recurso psicológico fundamental para a adaptação a contextos laborais exigentes, contribuindo para o engajamento, a persistência e a proteção frente à exaustão emocional.
      f
      
        [43]
      
    

    
      A Hipótese 4 (H4) foi igualmente confirmada, demonstrando que a resiliência atua como mediadora parcial na relação entre suporte social e BET. Isso indica que o suporte social influencia o bem-estar tanto de forma direta quanto indireta, ao fortalecer os recursos adaptativos dos trabalhadores. Esse padrão de mediação é coerente com estudos que apontam que intervenções voltadas ao aumento do suporte social tendem a produzir efeitos mais duradouros quando associadas ao desenvolvimento da resiliência.
      
        [44]
      
    

    
      De modo geral, os resultados evidenciam que o BET de motoristas de ônibus, especialmente aqueles submetidos ao trabalho noturno, não depende apenas das condições objetivas de trabalho, mas também da presença de recursos psicossociais que favoreçam a adaptação frente às adversidades. Apesar das limitações do delineamento transversal e da amostragem por conveniência, os achados oferecem subsídios relevantes para políticas organizacionais e práticas de saúde ocupacional, indicando que o investimento em suporte social institucional e no fortalecimento da resiliência pode contribuir para ambientes de trabalho mais saudáveis, sustentáveis e humanizados.
    

    
      
        

      
      C
      onclusão
    

    
      A partir dos resultados deste estudo, percebe-se que os níveis de BET de motoristas de ônibus noturnos são menores quando comparado aos motoristas diurnos. Isso reforça e ratifica achados prévios da literatura sobre os impactos negativos da alteração no ciclo circadiano
      
        [45]
      
       e das demandas específicas desse tipo de jornada.
    

    
      Ficou nítida também uma forte relação entre o suporte social e a resiliência, demonstrando que as formas de suporte social recebidas pelos motoristas de ônibus desempenham um papel muito relevante na forma como eles lidam e enfrentam as adversidades e estresse no dia a dia. A resiliência, por sua vez, se apresentou como um preditor de bem-estar, dada a sua forte influência positiva sobre o BET, evidenciando que indivíduos mais resilientes tendem a reagir mais favoravelmente em ambientes desgastantes e se adaptar melhor às exigências da atividade laboral. Consequentemente, ser resiliente contribui na redução dos efeitos negativos do estresse laboral e da sobrecarga emocional, que são características da atividade de motorista, que demanda o manejo constante de tensões no trânsito.
      
        [46]
      
    

    
      Confirmou-se também nesta pesquisa o papel mediador da resiliência na relação entre suporte social e o BET, demonstrando com isso que o suporte social impacta diretamente o bem-estar dos trabalhadores, e indiretamente ao fortalecer sua resiliência.
    

    
      
        Por fim, conclui-se que se faz necessário adotar um olhar mais atento quanto à forma e o modelo de trabalho aos quais os motoristas de ônibus do estado do Rio de Janeiro estão submetidos, enfrentando desafios únicos decorrentes de suas jornadas de trabalho atípicas. O fortalecimento do suporte social e da resiliência pode ser um caminho promissor na missão de promover ambientes de trabalho mais saudáveis e humanos, garantindo não apenas o bem-estar dos profissionais, mas também a segurança e qualidade dos serviços prestados.
        

      
    

    
      Contribuições
    

    
      Espera-se que achados encontrados nesta pesquisa funcionem como contribuições relevantes para a compreensão dos fatores e fenômenos que envolvem a dinâmica acerca das relações entre o suporte social, a resiliência e o BET, em motoristas de ônibus do estado do Rio de Janeiro, tanto naqueles que trabalham nos turnos diurnos quanto noturnos.
    

    
      A constatação de que as hipóteses levantadas foram confirmadas reforça a importância que precisa ser dada ao papel tanto do suporte social quanto da resiliência para a promoção do BET e consequentemente de uma saúde ocupacional de qualidade.
    

    
      Se olharmos do ponto de vista teórico, os resultados encontrados fortalecem aquilo que a literatura científica já aponta, no sentido de alertar para os impactos do trabalho noturno e a importância de atores psicossociais para a manutenção do bem-estar como um todo dos trabalhadores. Ao evidenciar que as variáveis suporte social e resiliência impactam consideravelmente no BET destes profissionais, espera-se novas políticas públicas como programas de flexibilização de horários, campanhas de prevenção e treinamentos voltados ao fortalecimento da resiliência e do suporte social sejam fomentadas a fim de melhorar não apenas as condições de trabalho destes profissionais, mas também atenuar os danos e riscos apresentados principalmente pela exposição ao trabalho noturno.
    

    
      A confirmação de níveis reduzidos de bem-estar no trabalho de motoristas de ônibus noturnos em comparação aos diurnos destaca a necessidade de urgência na formulação e adoção de estratégias preventivas e eficientes como a implementação de uma psicoeducação de gestão do sono e suporte psicológico especializado junto a esta categoria a fim de preservar a saúde física e mental destes trabalhadores, bem como visando conseguir aumentar a percepção de BET nestes indivíduos.
    

    
      O fato de a resiliência atuar como um preditor de BET sugere que programas visando fomentar a capacidade de gestão emocional também podem contribuir para a redução do desgaste físico e mental, melhorando a qualidade de vida destes motoristas. Já no tocante ao suporte social, estratégias por vezes simples de serem implementadas como mentorias e grupos de apoio entre colegas podem ser muito agregadoras para fortalecer redes de suporte no ambiente de trabalho, ajudando com isso a reduzir os impactos do estresse ocupacional.
    

    
      Por fim, acredita-se que a adoção de medidas simples, mas eficazes, pode trazer resultados relevantes para esta categoria analisada, de motoristas de ônibus do estado do Rio de Janeiro. Almeja-se que a partir dos achados desta pesquisa, novos estudos acadêmicos com essa temática sejam elaborados, bem como ações governamentais sejam provocadas a fim de atuarem junto aos cenários delineados.
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